[bookmark: _GoBack]Projeto de lei nº    21    , de 2018
Partido da Cultura e Educação 

Dispõe sobre criação de aulas nas escolas públicas que visem à conscientização sobre o uso de drogas e sobre a violência.

O Parlamento Jovem Paulista Edição Especial 2018 decreta:

Artigo 1° - Ficam instituídas, no currículo das escolas estaduais, aulas com o tema ‘’Drogas ilícitas e a violência’’ visando à conscientização dos jovens sobre o tema em pauta.

Artigo 2° - Deverá ser disponibilizado um local adequado para o aprendizado dos alunos.

Artigo 3° - As turmas terão no máximo 30 (trinta) alunos para que todos sejam atendidos de forma igual para que o orientador não deixe dúvidas.

Artigo 4° - Aos sábados, as aulas ficarão dispostas aos alunos e terão duração de 2 (duas) horas e serão acrescidas ao currículo da escola.

Artigo 5 ° - Os alunos poderão ter 25% (vinte e cinco por cento) de faltas ao ano. 

Artigo 6°- As aulas lei têm por objetivo:

I - melhorar a convivência entre os jovens;

II - influenciar o respeito com os mais velhos;

III - estimular a participação dos jovens na sociedade e a vivência com o que é diferente;

IV - criar “sites” de informação e orientação.

Artigo 7° - As despesas decorrentes da execução desta lei correrão à conta das dotações orçamentárias próprias.
Artigo 8° - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.


JUSTIFICATIVA

O uso de drogas difundiu-se no Brasil e desde então sua utilização e a violência estão caminhando lado a lado, já que com o uso de drogas os dependentes se valem de todos os meios que têm para suprirem seus vícios, não se importando em ferir outras pessoas, utilizando então a força física e também a força com utilização de armas, havendo, em consequência, muita repressão por conta dos policiais, o que gera mais violência. 
O projeto atenderá uma grande necessidade que temos atualmente no Brasil, e é relevante lembrar que os jovens de hoje serão os condutores desse planeta futuramente e urge forma-los com eficiência para que mudemos a realidade que temos hoje no País. 
Acreditamos que nosso projeto de lei garantirá a formação de cidadãos que entenderão que a violência surge quando não respeitamos as diferenças, quando nos achamos superiores e cheios de razão, e que o uso de drogas não resolverá um problema, mas criará mais problemas ainda, além de causar sérios danos à saúde e aos familiares que sofrem por não saber agir perante a situação.
Em vez da repressão, devemos ensinar nossos jovens a pensar no futuro que cada um quer. E por que fazer isso na escola? O fato de ter essas aulas com essa temática não significa que os pais não orientem seus filhos, o que acontece é que devido alguns motivos ou por falta de tempo, pais e filhos não têm o diálogo necessário, e isso gera uma brecha para que a violência e as drogas ganhem um espaço por menor que seja.
Diga não às drogas e à violência! Diga sim à vida!
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